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*• Imaginemos um "frágil barco, batido'^or violentos tempòraes qüe o ameaçam
-de fazer sossobrar, attingido algumas

- *veze$;por violentas faistías ülectricas
«que sobre elle cauinâo augmentam-*lhe
¦^a perigo, desviandò-o assim da verâa*
deira rótai a |>eí*cqiTer, sendo heceásario;

Apara não dar-se _ naufrágio, um com-
-inandauté destemido, ardente de fè è
-de esperança de ancorar no almejado
porto e qué úão perca um instante a
bússola que deve guial-o na assustado-

AraprPeelia: ¦tal.";è, erabòrà mal estabe-'••leçido o simile, a imprensa, frágil barco,
;por certo,, ém meio d'uma sociedade em
:efferveseencia, afastada dasfTegipes se -

, 'renas' dás idéas e àlluciuàdá' pelas ara•*
Abiçõèfs' menos decentes q[úe a levam a

--pratica' dos' aòtos jhais indignos, aggra-

bons e máos actos?, tornando-se, porem,
precizo que a imprensa sò publique
verdades e seja por sua vez moralisada,
Iprocurando sempre "discutir com impar-
cialidade e /firmada era 'aiigUmentos
incontestáveis e nos próprios factos.' infelizmente, porem; nai actuaiidade,
em nosso Paiz, e np Ceará principalmen
te, a imprensa govetuista tera se traiis-
formado em «barre£an que Sacrifica a
sua formósara e os seus encautós ao ouro»
dos corruptores >, sorriu do- entre' os bal -
does do despresopublico centre as fezes
da rnaÍ3 horripilante abjecção A' * ira-
prensa incumbe, uma vez qUè o jorna -
lista, ou o escriptor, não esqueça núncà'
as graves.obrigações que lhe são jmpos
tas pela consciência e dignidade, deuüu-
ciat-è discutir ás couzas; fazer face ás
hostilidades do podere, com P verda-
deiro calor de suas convicções e energia
dè sua alma, apontar bs erros, desacertos-
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Tádos pelo.rancor ãllucinante e incon- e abas^ gbvernaraèutaesí luctar contra
o dio dos governantes mal íutencipna-

dos e despresar a ealumnia e as ameaças
dos inconscientes e desal mados' e, mui-
tas vezes, as .injustiças - dós, próprios
pseudó-amigosv"; f^-i-^A^y^ 

"*¦'*

0 jornal que tracta. dos interesses pu-,'
blicos, dos quaes é-legitirao., defensor,
è o unico. qúe dév.e ser beni .acolhido,
pelas sociedades educadas, qüe devem
buscar na justiça', verdade e.. .utilidade
social os motivos dè suas àffeições. Ger-
to è que muitas Vezes o'jornalista, apai-
xohaooe exaltado pelas suas vcorivic-
ções políticas, se excede, procurando
fazer prevalecerem as suas opiniões;
más, era linguagem çommedida e' de-
cente, ainda assim se justifica essa pai-,
xão, desde que èllá tenha po_- fim for-
talecer os amidos, despertar ps indiffe-
reutes e. vencer os, jinimi^p?)vÍoi iüte-
ressé publico e da pátria; O que não se

siderado para comaqüellôs' qtie
inènte estigmatisam^tal proceder. 

'

Ou, jpoí outra, iraafinemos fim gran-
theátío em cujo scénariò se aprèseri-

am seraprô os mesmos actores,- desem
penhando uns o papel de verdadeiros
cyuicos; outros, o papel,de 'salteadores,
jogadores, assassinos, corruptores etc,
sendo os espectadores, que tudo pagam,
obrigados a assistir semelhantes seenas

Ad^sempenhadas .pelos algozes de suas
illusões, os quaes, pondo a margéra o
iíapulso scenico no sentido de sjalientar

v as bellas quãlidãdesque. nobilitam aat-
ma Ru mana, apenas patenteiam os sen*

Aítimentos mais pervertidos que, uma vez
transmittidos, crestam as mais nobres
aspirações;: Ar_:AA ;a aaaa

. E peior ainda se torna, quando os
a espectadores em grande numero yerifi-

cam que os actores no, desempenho de .
seus papíscònservám-se sempre arma-jJU8tifitía' poreraj e deve merecer sempre

'4ose, dèspresandóos apupos e maldi• |á üosàaí cdndemnação, a condernnação
ções de quasi-^dos, julgam-se felizes [,08 ^omms dignos, é o vôzo de alguns

*m A _____________• _¦ «_.'.*_-* _tim^ íl I I _.*•_-_ /<¦ wk _-_ _-t>*I_4A..«-J.r-_/a_' _*sl ¦¦*• .-.X _-_ •-* *.'« _* A rtt *T.-v

nados pela desesperança, pelo que acre-
ditamos que'sobre as -ruínas do- pre-
sente possa ainda brotar e. dèseuyqlver-
se a prosperidade da pátria e cicatrizar

*a ferida aberta nos caracteres de certos
homèns.: %&¦¦$* A-,yy' 
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Hoje, 20 de Abril, dia em que pola
primeira vèz' nó ánhóp.' findo surgio
eutre nós «0 Rebate,» eu, convicto de
que elle jamais ultrapassou as raias de
seu programma, trago-lhe nestas linhas
as minhas sinceras felicitações', dese-
jaudb-lhe uma longa vida e que nó meio
de tantas trevas seja' elle sempre iim
ponto luminoso a derramar lui sobre
os homens e sobre as couzas, obedecendo
seuípre aos ínais nobres' impulsos, tri-
dbandôsemfSre o caminho do dever e
da verdade, percorrendo sereno a sua
esphera de acção e levando aosi..',8eu's'
leitores a coragein, calma e paciência
de que tantO';necéssitamos, para espe-
rarinos um .porvir mais risonho, em. que
nos possamos considerar homens livres
eem que .vejamos garantidos todos .os

; nossos direitos. .. ¦¦; .- a y-yy/i' aa '\

Ji Barbosa de P. Pessoa.
P. S:—Müito-propositalmenteJPurtei-

Todos têm. o seu dia de satisfacção, oit
dè gloria.' 0: pobre salariadoj' qiíé tèin ^ouca
aspiração, sénte^sé1 alegre sempre que
ria* modesta habitação', cercado da mu-
lher e filhos, acaba de bem encher o
bandulho, depois do que', deitado, come-
ça a fazer vaporar o seu querido e inse -
pá rà vel cáxlm bo. •'a *}

'" O rico', que comniüinente é egoísta,
no dia etn que faz negócios vantajosos,

•é, não se ihcommodando cornos prejui-
sos alheios,' dorme tránquillamente.

! ' Julgám-sè' felizes: a> . •
i "O rapaz, que qúrtsi sempre vive; ideA
liirúsõés; quando; consegue enlaçar-se
éom-;a:jòvém formosa qué élle suppõe
votáf-lhe verdadeiro ámór, o que mui-''
i-tas vezes dá em pântanos. :. ' '
i : O ériadòr,1 na épochá era qué coniéça
io invei'noV antes dè qualquer prèjuiso
iiássüàs': fazendas: ' " ,;°ri

O militar, . quando lílcánçi itrium^
ipho -numa renhida batalha, oii: é eleva-
;do no posto. •" ;.' '
;' O1 ésériptorV sèmprè que suas obras
Imereçam ds êncóinios dos doutos,' 0s ac'c2í.7'?/.s',:'qué'sò .cogitam de falca-

lm& ao pejo de referirrme á eleição para ftrüasy no dia em (jué subscrevem actas
presidente-do- Estado, que se diz ter falsas, ^u praticara uma injustiça,'ten-'

por cauza dcfj^pAieiro rganho á cüstã de
tanta miséria % pela sati&fácção dos de-
vaneios-de um orgulho estulto,npplau"-
didos apenas pela cláque incondicional¦••• ;é;paga qúé'drúcificá a^ua índépéuden-

• Âik e dignidade às mais torpes exigências
Apoliticas: taes sãpras oligarchias, isto é,

o- governo de úm pequeno nüráèro—<M
actores, a escarnecer dos-odiôs é mal.di-

.ções dos governados—os e^pectádorôs
*-que, revoltados;; se atirarão-iím dia ¦ aó
^proscênio para incendiar o scenario e
gpôr em fuga òs escarnecedores.dos seus
-brios e paciência.

jarnaltstas mal educados que oppõeoi,
aos factos è ao3 mais sólidos argumeu-
tqs, os piais yís.desaforos, as ciais in-
dignas descomposturas, próprias de quem
as escreve, porque* «nettfp dat qüod non
habet, nec plusquam habet.»

O publico que confronte a lingua-
gem;;e'08 argumentos ido valente jorna-
lista Coronel Agapito«.Jorge dos San-
tos denunciando e provando o desappa-
recimento conderanavel dos dinheiros
públicos, {/Com o palavreado malcreado.
dos que, na impossibilidade de uma de-
feza,j o pozeram-sob a pressão de ini

havido uodia 11 do corrente; mas, como
nas putraSj;os aptpres, poucos1 felizmente,
foram ps mesráos e, desèmpenhauait) /a
farça costumada, sem a assistência de
esfpectadores. ,. . ... . y ,¦¦ ,.-,.¦¦

A claque, porem, não deixou d.e bater
palmas i\brilhantevictona etc etc., mas
já,todos sabem^qual é Aa. verdade., :.,•.,

. Offe.recesse-np8 o -governo federal .af
garantias precizas, que .ella se imporia
à essa gente,'sem a necessidade de lan*-'
çar-se mão do bacamarte; e o Snr; Com-
mendador Aceioly, douo e senhor do

do sempre em. mira passar alguma cou-
sa para a insaciável mochila.

O jornalista, na epocha em quje o
seu periodieo tem attingido ao máximo
conceito e..á*. maior, circulação. ...

| As_itn," V. Loyoíài redactor è jproprie-
tárió' d'0 'Rebate, valente orgam oppo-
sncipóistà, que^com valor e energia tem,
será^tréguas,apelejado;contra a oligar
chia acciolyna, deuuiiciando aos poderes
competentes, e ao publico as roubalhei-
ras e outros crimes praticados pela mal-*4
dieta tribu; ;'e conservando -se sempre

Ceará ha.longós e penosos annos, ficaria na estacada, em defesa dos opprimidos,
sem os seus escravos que^provavelmenteitem h*>je o-seu;dia de justa saiisfacção.
passariam a ser os sèusmaiores inímígos.í 

'%iuão^iobstante ter sido alvo do ca-
cête traiçoeiro do "sicario, uão esmore-passariam

mas. . .maldictas oligarchias, desgraça,
da Republica!- a

J> B. P. P.
20-4-1908.
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O romper d'alvorada te saúda,

Nos governosi mdralisádos a ituprénsa,' ] ^.iP^^^^ja.P^^.0 das maiores
^-apoiada por elles, torna-se uma neces-

, sidade para a patvia, porque os homens
rsãos que discutem idéas' fruetifioautes e

.^apresentam projectõs de melhoramentos
moraes e materiaes; sem ella: seriam

4gnorados e todas suas obras: circumscri-
,|)tas à uma localidade. A imprensa,
íportantOj.é necessária ao progresso dé
todas as instituições políticas de uma
sociedade, e Sieyés dizia <u_e «a liber.*

:dade de imprensa é um sexto sentido
^dado aos povos.» E' precizo-que-o povo

. intervenha na condueta^ dos governos,
| ^ou pela aeção,.oiipela opinião, mas^sta

* ?só pode ser dada em vista do conheci-'-.* *mento dá situação do paiz eni Wdos os
«pontos de seu território, o que sô se pode
conseguir por meio da imprensa, sem a
-qual, egualráente, muito restrietàs seri-
am as nossas relações com o estrangeiro.

Das discussões jornalisticas que não
¦resvalam para o iusulto baixo e vil,
a-esaltam a situação dos negócios, **a bôa

Sj em desespero de cauza. Esta-
mós numa epocha em que os crimino-
sos, pegados mesmo em iflagra!n£e, vol -
tam-se contra os seus aceusadores em
liuguagem ,;.enfurecida, ameaçando-os
até de prisão ! •'Tudo isto são os fructos
das nefastas oligarchias implantadas
neste infelicitado Paiz, em vez da re-
pública sonhada pelos verdadeiros re -;
piiblieanos, os republicanos de princi-
piósve de applicação que eriam since-
ramente no. triumpho do principio ,de
égua Idade.

td aio de luz te desprendendo amigo !
_*_ o povo que,opprimido^em ti âe escuda *-pétènte direcção do illustrado jornalista

emdiz a data'de bojei E' comtigo ,.|e, conhecido homem de letras dr. Couto
*> dôcç. pazy-dequemao-fraco'ajuda ! i de Magalhães.'i-3 ámbóm/sincero,úm triümphár constante Hnje, que 0 Rebàte completa o seu
g u te desejo. Fé no porvir! Avante!

V , J. B. P. P.
"i Sobral, 20^._V--él9D8.A*;AA MgM '<

--—i •— '

Eim-no.4 injuriam -"nos•¦' quando
apontamos òs erros e abusos que com-
mettem, dos quaçs não' se corrigem '
insultara-nos, quando dizemos duras
yordades; mas não: nos entibiaremos'
nunca, porqne temos superioridade de,
espirito e fortaleza de caracter e, segun*
do o que leraos e ápprendemos, estas
são as verdadeiras armas dos homens de
bem. Ci "XA -WA-i A\- -.

¦íju mà direcção dos governos, os seus] Aiuda não nos consideramos fulmi-

Na farça realisada a 11 do
corrente os aceioly deram uma
votação ao sô_íÀrdo Ceará de...
1016 votos.. i

Pieá registrado, para a his-
toria. . : ,

A ¦['¦-"' :"*AiyV

Do norte • chegaram na se*
mana passada os jovens con-
terraneos Maximino Alves Gui-
marães e Ricardo Alves Gui-
marães,

Gratos por suas visitas.

primeiro anuo de vida activa, V» Loyola
tem motivo parar estar réplató dè gloria

ie de júbilo; assiraf pois, eu, mesmo de
; longe, o sáúdo, fazendo ardentes votos
s para que esta data se reproduza por* muitos áuuos.

PERY.
20-4-08.

A passeio acha-se entre ríos
o nosso particular amigo ad-
vogado José Cavalcante;, filho,
de Ibiapina.

Com sua exm... familia es-
tá a passeio nesta cidade, o
sr. major José Roberto Cavai-
cante; negociante em S. Be
nadicto.

, _.'

¦%-*¦:

¦'.

ceu, e nem tão pouco sua penna tremeu
diautèdasameaças è perseguições, tendo

jao seulado o heróe Chicotencal, q-ueA
jnão mais o abandonou, nem perdeu dè.
Vistk.;.'-"' "y '": *$fy '" ":' '"'" '; 'f:

O Rebate conta cõm o auxilio de for- /'te's cbllãbòradores," tem vastissima cir-
clilação, permuta com importantes jor-
naes cariocas e dos Estados' e brilhante
revistas;, entre outras o Álbum Imperial,
qué se públicáletú S. Páülo, sob o com*
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PRIMEIRO «10
Temos diante de nós a longa ^seada,

¦ide que, hoje, depois de tantos dias de
luctas, de tantas noites de vigílias,
^quasi extenuado, galgamos o primeiro^degráo. ¦

É, de lá, descortinando o caminho
percorrido—por sobre urzes e syrtes—,
absorto o contemplativo, embebeuíos o
olhar no oa&is verdejante, á sombra de
cujas arvores descançámOs"um momento,
para, do novo, empunhando . o gladio,

rproseguir em demanda do ideai aime-

Esse oasia é a opinião, da qual temos
vivido e em cujo seio continuamos a
aninhar a esperança de longo viver,
confortado pelo seu apoio, esteiado uo
seu conceito.

Frágil barco que atirámos ao mar;
. foravio e revolto das, paixões em noite

caliginosaetetrica, O i?eôate,desbravan-
do o caminho «por outros d'antes nua-
ca navegado», afrontando e combaten-
do ódios e preeonconceitos de inimigos
iperfidos, defendendo os opprimidos, ac--«usando os oppressores, jamais retroce-
-deu da rota que se traçou. O seu pro-
.gramtna, amplo e liberal^ tem sido reli-
-giosamente observado e, nos limites de
-sua esphera de ãcçaó, ainda uão deixou
uma causa justa sem defesa, nem um
crime sem reprimenda. Nunca recuou
«,nte a ameaça o prepotência do adver-
sario immunisado sob a tarda de lacaio

•da olygarchia dominante.
Um dia, aggredido.covardemente, a

cacete, na pessoa de seu director e
^proprietário; sem que alardeasse pres-
ligio, nem tão pouco pedisse soccorro,
viu-se, num momento, rodeado dos ho-
xnens de bem desta terra, que, em maio-
ria consoladôra, chegavam ásdesenasá
nossa tenda de trabalho, preparados

?para a defesa, no caso de um uovo ata-
que, que fora manhosamente alardeado,

.'-'> jmas que teve effeito contraproducente...
Entrincheirado ua fortaleza de suas

1 convicções, com a calma e serenidade
• de quem, com sacrifício da própria vida,

? Mnão vacília nem retrocede quando a
<lionra e o dever precisam ser mantidos,
reuniu elementos de resistência e pro--seguiu na faina de todo o dia, profli-.gando o erro, estigmatisando o crime,
combatendo o abuso de poder e mando
de politiqueiros reles, a serviço de uma
olygarchia condemnada,-^preparando o
•espirito do povo para o dia da.reivin-
dicação, que se annuncia para breve.

para com a sociedade e de patriota pa-
ra com terra—Mater.

Terminando—agradecemos aos nossos
dedicados amigos e assíduos collabora-,
dores a cooperação que uos têm dispen-
sado para o bom . êxito da causa que
defendemos, bem como aos nossos ze-
losos correspondentes os relevantissimos
serviços prestados á nossa modesta fo-
lha.

Ao commercio, poderoso elemento da
nossa vida econômica, aos collegas, que
nos tem ^requentado assiduamente, fi-
nalmente) ao partido opposicionista,—
aos íntegros e independentes mugistra-
dos desta terra, que seguram, com £ul-
so forte, a balança da justiça, confessa-

. mos o nosso reconhecimento—divida de
! gratidão em conta corrente, na qual pe -
(quenas parcellas figuram a nosso cre-
dito.

, V, LQYOLA

t
RAUL DUARTE

Luiza Lihania B. Duarte
e seus fíihos, convidam
seus parentes e amigos

para assistirem as missas que
mandam rezar amanhã 21,
às 0/12 horas da manhã na
Igreja do Menino Deus, pelo
eterno repouzo de seu muito
amado neto e sobrinho Raul
Duarte, 1'alleeido na Fortá-
leza a 15 do corrente.

Por este acto de piedade
christã se confessam agra-
decidos.

FALLECIMENTOS

tm

x^Um vácuo sensível faz-se hoje em
•t||Éo de nós, neste dia em que todos

^is? bons companheiros de jornada, desde
|p director à'0 Rebate até o mais hu-
milde distribuidor, estreitam-se em fra-
ternal amplexo, numa satisfacção com-
pensadôra das fadigas da longa e pe--nosa caminhada.

Barbosa Morm, aquella alma bôa,
companheiro dos primeiros.dias de com-
%ate, amigo por exeellencia, não está
•presente á esta festa intima.

iÉUe vive, porem, no coração de todos
nós, que não o esquecemos um sò mo-
mento; e, de lá do exílio, onde a poli-
aticágem accioiyna o atirou, elle, hoje,
recompõe o quadro do que vae por esta
tenda de trabalho e o seu pensamento
voa nas azas da saudade e, vencendo a
grande distancia que nos separa mate-
rialmente, chega até cá e nos segreda ao
ouvido palavras amigas, de conforto e
encorajamento.
"^Fechemos estas linhas.

Para que nos alongar em considera-
ções, ou na rccapitulação de factos que
todos conhecem ? -

Temos vivido'ás claras*, o que tem
sido O Rebate no grêmio social não é a
nós que cumpre dizei-o. Os factos, em
sua eloqüência, ahi estão desafiando a
critica investigadora e desapaixonada.

Não |emos sede de_glorias, nem as-
piramos elogios; Nada.mais temos feito
,'do qne cumprir um dever de cidadão

Ao "REBATE" Yál
¦ 

¦-,,...¦;' <•_...-

1„ '" 'i 
' i'. -¦ '.

Vai, ub dia 20 do corrente mez, com-

Ipletar 
o primeiro anno de sua modesta,

mas atanosa existência o Rebate, deci-
i dido paladino da opposição ao governo

do Estado.
Na actual quadra política, alistar-se

alguém nas fileiras da opposição ao go-
verno do Estado, importa impliçitamen-
se:—um titulo de benemerencia, para
com o publico sensato, e um labeo de
proscripção, aute os truculentos domi-
nadores.

Benemerencia, porque, mostra animo
resoluto de, a troco de sua tranquillida-
de individual, pugnar pelo bem estar
da «ommunhão social, expondo-se ás
iras e perseguições do governo e seos
apaniguados, mancommunados para vo-
tarem guerra de extermínio a quantos
oppõem óbices á sua nefasta dominação.

Labeo de proscripção, porque, o go-
verno, em sua intolerância, não acolhe,
não admitte mesmo, qualquer observa-
ção por mais comedida que seja, ten-
dente a chamal-o ao cumprimento do
dever, á observância das leis.

Quando não submette o audacioso (o
reclamante) a processo de calumnia, ou
de injuria, manda por seos sequazesja-
cular-ihe torpes ;calumnias, abjeet&s in-
jurias.4a ,'', ¦%'-."-¦ a ¦.,•¦.- ¦-

Isto, quando não prefere empregar o
processo—Clementino,—isto é, deixar o
paciente á morte e mandar processal-o
depois por crime de morte!

A culpabilidade do insubmisso é afe-
rida pelo gráo de ímmunidade, que se
arroga o potentado, que tem a facul-
dade de applicar a pena correspondeu-
te ao imaginário delicto, que lhe apraz
punir, por autoridade própria.

Para manter o Rebate o seo program-
ma, de fiel interprete dos direitos e in-
teresses do povo, sabe Deus quanto ha
custado ao seo destimido Director!

A causa dos opprimidos é a da Ver-
dade, da Justiça e da Pátria.

Que aos seos propugnadores sirva: de
prêmio, a satisfacção pelo cumprimento
do dever; de lenitivo, a tranquillidade
da consciência; de conforto, os applausos
dos homens de bem.

Advertido á ultima hora, do anui ver-
sario do Rebate, com os meos applausos,
endereço ao seo digno Director os sin-
ceros votos, que faço, para que prosiga,
mantendo com firmeza o seo bello pro-
grammà.s

4—e. y; J.M..

Presidente—Dr. J. Saboya d'Albuquerque.
Promotor—J. Clodoveu. d'Arruda Coelho.
Escrivão—Capitão Bmilio Camillo Linhares.
Nos dias 7 e 8 não houve sessão, por falta

de comparecimento de numero legal de juizesde tacto.
No dia 9, tendo comparecido 41 jurados,foi aberta a sessão. ' . -a'
O dr. juiz Substituto apresenta dous pro-cessos devidamente preparados, um em queé réo Vicente Franco de Souza, soldado do

Batalhão de Segurança, pronunciado no art.
304 § ünico do Cod. Penal; e outroAem queé réo Mefon Enéas de Vasconcellos, proces-sado no art. 3ü3do.Cod Penal.

Foi submettido a julgamento o primeiro,tendo como advogado o Sr. Major Vicente
Ferreira de Paiva.

Ficou assim organisado o conselho de sen-
tença:

Emilio Gomes Parente, Henrique Severino
Duarte, Diogo Fontelles, Mauoel Evangelista
de Menezes, An ter o de Castro, João de Ma-
ria Linhares, Gustavo Linhares Ferreira
Gomes, Francisco Alves de Figueiredo, José
Alcides Martiniano, Vicente Feijão Segundo,
Peregrino Dias de Carvalho e Dorotheu Ara-
&ãq,

O réo foi conderanado a 2 annos e 11 me«
zes de prisão simples.

No dia 10, comparecendo 44 juizes de facto
foi aberta a sessão,

Foi submetido a julgamento o réo Meton
Enéas de Vasconcellos.

O conselho de sentença ficou organisado
cora os seguintes jurados;

João Frederico Ferreira Pimentel, Euripe-
des Ferreira Gomes, Francisco Godofredo
Rangel, José Ignacio AWes Parente Filho,
Francisco Tobiás das Chagas de Maria, José
Alcides Martiniano. Francisco Rodrigues dos
Santos, Joaquim Mendes de Vasconcelos,
Raymundo Oswaldo Parente,. Francisco das
Chagas Araújo, Oscar de Paula e Antero de
Castro.

O réo toi-absolvido por unanimidade de .votos.
rl£sVH^d&.arvi£lrt~

SAUDAÇÃO
í.lfix

Esteve nesta eidade em dias da se-
mana passada, vindo de S. Anna, o pres-
timoso amigo e brilhante jornalista dr.
José Mendes Pereira de Vasconcellos,
coilaborador à'0 Rebate, que nos hon-
rou com a sua visita, fineza que muito
agradecemos.

Visitou-nos tras-ante-hontem o nosso
activo e zeloso correspondente Ü\ B.ri-
cio Magalhães, empregado da coneeitua-
da firma J. Lourenco & O., do Ipú.

Nestas linhas, escriptas sem
preoccupaçáo outra que nâo se-
ja a de cumprir um dever,
venho trazer minhas saúda-
ções a «O Rebate» e ao seu
digno Director, pelo seu Io.
ANNIVERSARIO. . . ,t

Um anno de luctas, nas qua-
es toníei parte como operário
desta invencivelfortaleza, sob
o commado de V; Loyola, üoi
forte, que não sabe descançar!

B,hoje., que vejo coroados
os seus esforços de êxito,
eu compartilho do júbilo quelhe enciie o coração magna-
nimo e ò saüdo affectuosamen-
te, fazendo votos pela sua e
pela prosperidade do j ornai i
que sob sua direcção, tão cedo
tornou-se baluarte,—cuja ba-
se assenta na opinião dos ho-
mens limpos e cuja luz se ir-
radia por todos os recantos do
paiz. "a

Ao «O Rebate»—um urrha
de abalar os Andes e—um viva
de estremecer o Himalaya !

Laffittb Barketto.

Gustavo 8abpya
Fomos, sexta-feira da semana passa-

da, surprehendidos com a noticia da mor-
te do nosso distineto conterrâneo Gus-
tavo Saboya, commereiante na Capital
da Republica.

Sabiamol-o robusto, gosando de per-teita saúde, á frente de sua casa com-
mercial, uma das mais importantes d'a-
qüella praça, para onde seguira bem
moçc e onde encontrara campo vasto
á sua actividade, servida por bem equi-
librada intelligéncia e amor ao traba-
lho honesto e honrado, legado que re-
cebera de seu venerando progenitor.

A sua casa, no Rio, no dizer pittòrescode conterrâneo amigo, era «ó consulado
cearense.» 'Álli'a colônia cearense, queo estimava-deveras, reunia-se quasidiariamente, fasia suas transácções—
quasi todas constantes de remessas de
dinheirosá familia, que ficara no Ceará,
á mercê da secca e dos acciolys.

Boinr amável, atteneioso, maneiras
distinetas—Gustavo Saboya jamais es-
quecêra uma só das muitas licçõés querecebera do seti velho pae, o respeitável
Sr. Coronel Domingos Josó de Saboya
e Silva, que teve a felicidade de ver
todos os seus filhos feitos homens do
bem, gosando de invejável posição na
sociedade.

Eis a noticia que pelo telegrapho
fora transmittida á familia do mallo-
grado extineto, annunciaudo a sua
morte:

«Rio, 15.—Hoje, na «Avenida Cen«
tral», quando se dirigia para o seu
escriptorio, o commereiante Gustavo Sa'»
boya foi atacado pelo engenheiro fran-
cez Èmile Defour, que desfechou dois
tiros, que lhe attingiram á região dór-
sal e o craneo, fallecendo aquelle im-
mediatamente. O assassino suicidou-se
após a perpetraçâo do crime».

Filho do Coronel Domingos José de
Saboya e Silva e de D. Maria Ciará de
Saboya, o finado teve por berço esta ci«
dade, onde, bem jovem ainda, abraçou
a carreira do commercio.

Contava 51 annos de idade e era ca-
sado com D. Elisa Saboya Viriato de
Medeiros, filha do Desembargador apo-
sentado dr, Trajano Viriato de Medei-
ros e de D. Cândida Saboya Viriato de
Medeiros.

Damos pêsames aos seus venerandos
pães, Coronel Domingos «Tose de Saboya
e Silva e D. Maria Clara de Saboya,
aos seus irmãos, Coronel José ligueira
de Saboya te; Silva, negociante nesta
praça, Dr. Domingos Sérgio de Saboya
e Silva representante^do Ceará no Con-
gresso Federal, Júlio Saboya, negocian-
té no Rio de Janeiro e D. Maria Elisa
de Saboya Mello, residente nesta cidade—bem como á sua viuva e filhinhos e
á toda sua illustre familia.

No dia 15 do corrente fallecetí na
Fortaleza, victima de pertinax moléstia,
o jovem coestadano Raul-Duarte, filho
do illustre conterrâneo e amigo! Dr. Al-
fredo Severino Braga Duarte.

Raul Duarte, moço forte, cheio de
esperanças, mal começava a trilhai a
longa estrada do futuro, que se abria,
ampla e risonha, diante de seus paçosacenando-lhe um porvir bonançoso.

Deixa mergulhados em pranto e pro-fundas saudades os seus desolados pães,a quem damos sentidos peaames, fázfni
do-os extensivos á sua distineta familia,
especialmente á sua venérandá avó,
Exma. Sni-a..D.. Luiza Libania Braga
Duarte, ao seü tio, nosso amigo Major
Alipio Severino Duarte, ao seu primo,Victor de P. Pessoa, nosso coilaborador.

&Wy

***

Visitaram-nos os nossos amigos Vi-
cente Fernandes Rodrigues e -Antônio
Rodrigues, residentes na Meruoca.

' Visitou--nos-o inspirado poeta, nosso
dedicado amigo Pedro Morei.

¦•<•*
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